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            Capitulo
       I
   

            Emilia descobre o D. Quixote
   

         

         Emilia estava na sala de dona Benta, mexendo nos livros. Seu gosto era descobrir novidades — livros de figura. Mas como fosse muito pequenina, só alcançava os da prateleira de baixo. Para alcançar os da segunda, tinha de trepar numa cadeira. E os da terceira e quarta, esses ela via com os olhos e lambia com a testa. Porisso mesmo eram os que mais a interessavam. Sobretudo uns enormes.

         Uma vez a pestinha fez o visconde levar para lá uma escada — certa vez em que dona Benta e os netos haviam saido de visita ao compadre Teodorico.

         Foi um trabalho enorme levar para lá a escadinha. O coitado do visconde suou, porque Emilia, embora o ajudasse, ajudava-o cavorteiramente, fazendo que todo o peso ficasse do lado dele. Afinal a escada foi posta junto a estante, e Emilia trepou.

         — Segure bem firme, visconde, disse ela ao chegar ao meio. Se a escada escorregar e eu cair vossa excelencia me paga.

         — Não tenha nenhum receio, senhora marquesa. Estou aqui agarrado nos pés da bicha como uma verdadeira raiz de arvore. Suba sossegada.

         Emilia subiu. Alcançou os livrões e pôde ler o titulo. Era o D. QUIXOTE DE LA MANCHA, em dois volumes enormissimos e pesadissimos. Por mais que ela fizesse não conseguiu nem movelos do lugar.

         — Visconde, disse a travessa criatura limpando o suorzinho que lhe pingava da testa, parece que estes livros criaram raiz. Sem enxada não vai. Temos de arranca-los como se arranca arvore. Vá buscar uma enxada.

         — Se a senhora me permite uma opinião, direi que o caso não é de enxada — sim de alavanca. Dona Benta já explicou que a alavanca é uma maquina propria para levantar pesos. Com a alavanca o homem multiplica a força do braço, conseguindo erguer pedras e outras coisas pesadissimas.

         Emilia olhava para os livrões.

         — Bom, disse ela. A alavanca multiplica a força do braço dos homens, sei disso. Mas será que tambem multiplica a força do braço das bonecas?

         — Experimente, respondeu o visconde. É experimentando que se fazem descobertas. Foi experimentando que Edison descobriu o fonografo.

         — Deixe Edison em paz e traga a alavanca.

         O visconde trouxe um cabo de vassoura.

         — Está bem certo de que isto é alavanca, senhor sabugo?

         — Garanto que é. Experimente. Se a senhora enfiar a ponta do cabo da vassoura naquele vão e fizer uma forcinha, o livro move-se. Experimente.

         A boneca fez a experiencia. Enfiou o cabo de vassoura num vão, fez força, e o livro, que parecia ter raizes, moveu-se tres dedos.

         — Viva! Viva! berrou a diabinha. É alavanca, sim, visconde, e das legitimas! Desta vez eu tiro a prosa deste peso.

         E tirou mesmo. Tanto fez, que o livrão se foi deslocando para a beirada da estante, agora dois dedos, agora mais dois dedos, até que…

         — Brolorotachabum! despencou lá de cima, arrastando em sua queda a escada, a Emilia e o cabo de vassoura, tudo bem em cima do pobre visconde.

         A barulheira fez tia Nastacia vir correndo da cozinha.

         — Nossa Senhora! Que terremoto será aquilo? exclamara ela. E ao entrar na sala, vendo a desastre: Será possivel, santo Deus? A terra estará tremendo?

         — Foi a alavanca, explicou Emilia. A alavanca arrancou o livrão lá de cima e o derrubou em cima do visconde…

         — Em cima do visconde, Emilia? Então o pobre do visconde está debaixo deste colosso?

         — Está sim — tão achatadinho que nem se percebe. Malvada alavanca.

         Levantando o livrão, a negra viu que realmente o visconde estava em baixo — mas completamente achatado.

         — Credo! exclamou. Parece um bolo de massa que a gente senta em cima. Será que morreu?

         Sacudiu-o, virou-o dum lado para outro, gritou-lhe ao ouvido. Nada. O visconde não dava o menor sinal de vida. Só deixava sair de si um caldinho.

         — É o caldo da ciencia, observou Emilia. Vou guarda-lo num vidro. Pode servir para alguma coisa.

         — E agora? disse a negra, de mãos na cintura, com os olhos naquele achatamento.

         — Agora, respondeu a boneca, nós deixamos ele como está para ver como fica. Pedrinho logo chega e dá um arranjo. Pode ir cuidar do seu fogão.

         Emilia estava ansiosa por ver as figuras do D. QUIXOTE. Como fosse uma boneca sem coração, era-lhe indiferente que o visconde ficasse por ali naquele triste estado. Além disso, tinha a certeza de que, dum jeito ou de outro, Pedrinho o consertaria. Criaturas de sabugo têm essa vantagem. São consertaveis, como os relogios, as maquinas de costura e as chaleiras que ficam com buraquinhos. Mas tia Nastacia sempre de mãos á cintura, não tirava os olhos do pobre sabuguinho.

         — Chega! berrou Emilia. Não enjoe. Vá cuidar das suas panelas — e foi empurrando a negra até a porta da cozinha. Em seguida voltou correndo para o livro. Abriu-o e leu os dizeres da primeira pagina.

         
            O ENGENHOSO FIDALGO
   

            D. QUIXOTE DE LA MANCHA
   

            POR
   

            MIGUEL DE CERVANTES SAAVEDRA
   

         

         — Saavedra! exclamou. Para que estes dois aa aqui, se um só faz o mesmo efeito? e, procurando um lapis, riscou o segundo a.

         Feita a correção, começou a folhear o livro. Que beleza! Estava cheio de enormes gravuras dum tal Gustave Doré, sujeito que sabia desenhar muito bem. A primeira gravura representava um homem magro e alto, sentado numa cadeira que mais parecia trono, com um livro na mão e a espada erguida na outra. Em redor, pelo chão e pelo ar havia de tudo: dragões, cavaleiros, damas, coringas e até ratinhos. Emilia examinou minuciosamente a gravura, pensando lá consigo que se aqueles ratinhos estavam ali era porque Doré se esquecera de desenhar um gato.

         Nisto ouviu barulho na varanda. Dona Benta e os meninos vinham entrando.

         — Que é isso, Emilia? indagou a velha, ao dar com o D. QUIXOTE esparramado no chão. Quem desceu esse livro?

         — Foi a alavanca, respondeu a boneca. Artes do senhor visconde, e por isso mesmo ficou mais chato que um bolo que a gente senta em cima. E mudo. Parece que morreu.

         Narizinho e Pedrinho correram a examinar o visconde.

         — Coitado! exclamou a menina. Um visconde tão bom, tão cientifico. Veja, Pedrinho, se dá um jeito nele.

         — O caldo da ciencia eu salvei, disse Emilia mostrando um vidro de homeopatia.

         Tia Nastacia veiu da cozinha explicar o desastre.

         — Mas de que modo o livro caiu lá de cima? quis saber dona Benta.

         Não sei, sinhá. Ouvi um barulho. Corri e achei o livro no chão. Quando levantei o livro, encontrei em baixo uma chatura: era o pobre visconde. Nem gemia. Estava morto duma vez…

         — Mas como foi que o livro caiu lá de cima?

         — Não sei, sinhá. O que vi foi uma escada no chão, o livro em cima do visconde e um cabo de vassoura. Diz a Emilia que foi não sei que duma tal alavanca…

         — Hum! Hum! rosnou D. Benta cravando os olhos na boneca. Estou compreendendo tudo. Alavanca é ela…

      

   


   
      
         
            Capitulo
       II
   

            Dona Benta começa a ler o livro
   

         

         O que não tem remedio, remediado está. O visconde ficou encostado a um canto, e dona Benta, na noite desse mesmo dia, começou a ler para os meninos a historia do engenhoso fidalgo da Mancha. Como fosse livro grande demais, um verdadeiro trambolho, aí do peso de uma arroba, Pedrinho teve de fazer uma armação de tabuas que servisse de suporte. Diante daquela imensidade sentou-se dona Benta, com a criançada em redor.

         — Este livro, disse ela, é um dos mais famosos do mundo inteiro. Foi escrito pelo grande Miguel de Cervantes Saavedra… Quem riscou o segundo a de Saavedra?

         — Fui eu, disse Emilia.

         — Por que?

         — Porque sou inimiga pessoal da tal ortografia velha coróca que complica a vida da gente com coisas inuteis. Se um a diz tudo, para que dois?

         — Mas você devia respeitar esta edição, que é rara e preciosa. Tenha lá as ideias que quiser mas acate a propriedade alheia. Esta edição foi feita em Portugal ha muitos anos. Nela aparece a obra de Cervantes traduzida pelo famoso visconde de Castilho e pelo visconde de Azevedo.

         — Ahn! exclamou Emilia. Então foi porisso que o nosso visconde mexeu nele — para conhecer a linguagem dos seus colegas viscondes. Que raça abundante! Tres só aqui nesta salinha…

         Dona Benta continuou:

         — O visconde de Castilho foi dos maiores escritores da lingua portuguesa. É considerado um dos melhores classicos, isto é, um dos que escreveram em estilo mais perfeito. Quem quiser saber o português a fundo, deve le-lo — e tambem Herculano, Camilo e outros.

         — O português perfeito é melhor que o imperfeito, vóvó? indagou Narizinho.

         — Está claro, minha filha. Uma coisa, se é perfeita, está claro que é melhor que uma imperfeita. Essa pergunta até parece da Emilia…

         — Então comece, pediu Pedrinho.

         E dona Benta começou a ler:

         — “Num lugar da Mancha, de cujo nome não quero lembrar-me, vivia, não ha muito, um fidalgo, dos de lança em cabido, adarga antiga e galgo corredor.”

         — Ché! exclamou Emilia. Se o livro inteiro é nessa perfeição de lingua, até logo! Vou brincar de esconder com o Quindim. Lança em cabido, adarga antiga, galgo corredor… Não entendo essas viscondadas, não…

         — Pois eu entendo, disse Pedrinho. Lança em cabido quer dizer lança pendurada em cabido; galgo corredor é cachorro magro que corre e adarga antiga é… é…

         — Engasgou! disse Emilia. Eu confesso que não entendo nada. Lança em cabido! Pois se lança é um pedaço de pau com um chuço na ponta, pode ser “lança atrás da porta”, “lança no canto” — mas “no cabido”, uma ova! Cabido é de pendurar coisas, e pedaço de pau a gente encosta, não pendura. Sabem que mais, meus queridos amigos? Vou brincar de esconder com o Quindim…

         — Meus filhos, disse dona Benta, esta obra está escrita em alto estilo, rico de todas as perfeições e sutilezas de forma, razão pela qual se tornou classica. Mas como vocês ainda não têm a necessaria cultura para compreender as belezas da forma literaria, em vez de ler vou contar a historia com palavras minhas.

         — Isso! berrou Emilia. Com palavras suas e de tia Nastacia e minhas tambem — e de Narizinho — e de Pedrinho — e de Rabicó. Os viscondes que falem arrevesado lá entre eles. Nós, que não somos viscondes nem viscondessas, queremos estilo de clara de ovo, bem transparentinho, que não dê trabalho para ser entendido. Comece.

         E dona Benta começou, da moda dela:

         — Em certa aldeia da Mancha (que é um pedaço da Espanha), vivia um fidalgo aí duns cincoenta anos, dos que têm lança atrás da porta, adarga antiga, isto é, escudo de ouro, e cachorra magro no quintal — cachorro de caça.

         — Para que a lança e o escudo? quis saber Emilia.

         — Era sinal de que esse fidalgo pertencia a uma velha linhagem de nobres, dos que antigamente, na Idade Media, usavam armaduras de ferro e se dedicavam á caça como sendo a mais nobre das ocupações.

         — Vagabundos é que eles eram! exclamou a boneca.

         — Não atrapalhe, Emilia, murmurou Narizinho. Continue vóvó.

         Dona Benta continuou:

         — Morava em companhia duma sobrinha de vinte anos e duma ama de quarenta. Chamava-se D. Quixote. Era magro, alto, muito madrugador e amigo da caça. E mais amigo ainda de ler. Só lia, porém, uma qualidade de livros — os de cavalaria.

         — Eu sei o que é cavalaria, disse Pedrinho. Depois das Cruzadas, a gente da Europa ficou de cabeça tonta e com mania de guerrear. Os fidalgos andavam vestidos de armaduras de ferro, capacete na cabeça e escudo no braço, com grandes lanças e espadas. Montavam em cavalos que eles diziam ser corceis e saíam pelo mundo espetando gente, abrindo mouros pelo meio com espadas medonhas. As proezas que faziam eram de arrepiar os cabelos. Já li a historia de Carlos Magno e os Doze Pares de França…

         — Isso mesmo, confirmou dona Benta. Eram os cavaleiros andantes. Depois de lermos o D. QUIXOTE havemos de procurar o ORLANDO FURIOSO, do celebre poeta italiano Ariosto — e vocês vão ver que coisa tremenda eram os tais cavaleiros andantes.

         — Por que se chamavam assim? indagou a menina.

         — Porque viviam a cavalo, sempre a correr mundo atrás de aventuras. E tais e tantas foram suas aventuras, que os poetas começaram a contalas em seus poemas, como esse de Ariosto; e os prosadores tambem; de modo que a literatura daquele tempo era só de cavalaria andante, como hoje é quasi só de bandidos e policiais.

         Cervantes escreveu este livro para fazer troça da cavalaria andante, querendo demonstrar que tais cavaleiros não passavam duns loucos. Mas como Cervantes fosse um homem de genio, sua obra saiu um maravilhoso estudo da natureza humana, ficando porisso imortal. Não existe no mundo inteiro nenhuma criação literaria mais famosa que a sua.

         D. Quixote não é sómente o tipo do maniaco, do louco. É o tipo do sonhador, do homem que vê as coisas erradas, ou que não existem. É tambem o tipo do homem generoso, leal, honesto, que quer o bem da humanidade, que vinga os fracos e inocentes — e acaba sempre levando na cabeça, porque a humanidade, que é ruim inteirada, não compreende certas generosidades.

         Pois é isso. De tanto ler aqueles livros de cavalaria, o pobre fidalgo da Mancha ficou com o miolo mole; entendeu de virar tambem cavaleiro andante e sair com a velha armadura herdada de seus avós, mais a lança e o escudo, a correr mundo atrás de aventuras, isto é, atrás de outros cavaleiros andantes com quem se bater, e de maus a quem castigar. No delirio do seu sonho imaginava até a conquista de um grande reino lá pelo Oriente.

         Tanto imaginou aquilo que um dia se resolveu. Largando os livros, foi ver o cavalo que tinha na cocheira. Era um pobre cavalo desses que por aqui chamamos matungo e velho até não poder mais. Ossos só. Mas a imaginação desvairada de D. Quixote via tudo ao contrario da realidade Olhou para o feixe de ossos sem ver osso nenhum — viu um maravilhoso cavalo igual aos mais famosos do mundo, como aquele Bucefalo de Alexandre, o Grande, ou o Babieca do Cid.

         — Que Babieca é esse, vóvó? indagou a menina.

         — O Cid foi um famosissimo heroi espanhol, que a lenda pinta como o maior fazedor de proezas da Espanha. Chama-se D. Rodrigo de Bivar. E como um heroi desse tamanho tem que ter um cavalo tambem heroico, apareceu o Babieca, que hoje ocupa na literatura um lugar semelhante ao de Bucefalo.

         D. Quixote olhou para o seu cavalo magro, a pensar no nome que lhe daria. Tinha de ser um nome e tanto, que ficasse famoso como o de Bucefalo ou o de Babieca. Depois de muito pensar achou um: Rocinante.

         — Que quer dizer?

         — Nada. Talvez a palavra venha de rocim, que hoje significa animalzinho magro, cavalinho atoa. O fidalgo achou sonoro o nome de Rocinante e com ele batizou o seu cavalo. Esse nome se tornou tão celebre no mundo inteiro que hoje quem vê um cavalo velho, magrissimo, diz logo: “Ali está um rocinante”. Passou de nome proprio a nome comum.

         Muito bem. O nome do cavalo estava arranjado. Restava arranjar um bom nome para si proprio, visto que todos os cavaleiros andantes tinham lindos nomes, como o celebre Amadis de Gaula, que entre todos os cavaleiros andantes era o que D. Quixote mais admirava. Sendo Quisana, ou Quezana, o verdadeiro nome do fidalgo da Mancha, dessa palavra tirou ele Quixote, e como fosse nascido naquela aldeia da Mancha, ajuntou ao nome Quixote o nome da Mancha. Ficou sendo D. Quixote de la Mancha. Bonito, hein?

         Bem. A coisa ia indo. Restava ainda arranjar a dama dos seus amores, porque todos os cavaleiros andantes dos livros viviam loucos de amor por uma dama misteriosa, tambem de lindo nome, a quem juravam servir a vida inteira, proclamando-a sempre a mais bela de todas. E ai de quem duvidasse disso! Vinham logo espetadas de lanças e espadadas de abrir uma pessoa de alto a baixo.

         D. Quixote pensou, pensou. Por fim lembrouse duma camponesa das vizinhanças, a quem andou arrastando a asa quando mais moço, chamada Aldonça. Mas Aldonça, nome muito vulgar naquele tempo, não ficava bem á grande dama dum cavaleiro andante, e ele batizou-a de Dulcineia del Toboso. Toboso era a aldeia onde morava Aldança.

         Muito bem. Estava tudo resolvido. Tinha cavalo, tinha nome sonoro e tinha a dama dos seus amores. Só restava enfiar no corpo a armadura e partir. A armadura, velhissima, havia pertencido a um seu bisavô. Ele remendou-a como pôde e um belo dia, pela madrugada, fez o que vocês fazem aqui, quando vão meter-se em aventuras: ergueuse nas pontinhas dos pés, sem o menor barulho para não acordar a sobrinha e a ama, e dirigiu-se á estrebaria onde encilhou Rocinante. Montou e partiu. Quando o dia rompeu, já ele estava longe da aldeia em pleno campo deserto.

         Mas faltava ainda uma coisa. Os cavaleiros podem ter cavalo de nome bonito; podem ter armaduras; podem ter damas de amores — mas, antes de serem armados cavaleiros, não são cavaleiros.

      

   


   
      
         
            Capitulo
       III
   

            Primeiras aventuras
   

         

         — D. Quixote já não estava armado? observou Emilia.

         — Ser “armado cavaleiro” é coisa diferente de um cavaleiro armar-se com armaduras e armas. Ser armado cavaleiro é receber o grau de cavaleiro andante, dado por outro cavaleiro. E nisso ia pensando D. Quixote pelo caminho. Era-lhe absolutamente indispensavel encontrar um cavaleiro que o armasse cavaleiro. Mas onde esse cavaleiro padrinho? D. Quixote olhava dum lado e de outro e só via o deserto. Nem sombra de cavaleiro.

         Subito, distingue ao longe um desses pobres albergues de beira de estrada muito comuns na Espanha; mas para sua imaginação sempre em fogo aquilo se afigurou imponentissimo castelo com torres, ameias, ponte levadiça e o mais dos castelos famosos.

         Otimo. Lá dentro encontraria o cavaleiro em condições de o armar cavaleiro. O costume no tempo dos castelos era, quando algum visitante se aproximava das suas muralhas, ser avistado por algum anão do alto das torres, o qual anão tocava uma corneta, dando aviso ao senhor de que havia gente fóra. D. Quixote deteve-se a certa distancia, á espera de que soasse o toque de “cavaleiro andante á vista.” Não soou coisa nenhuma e como Rocinante, com uma fome danada, estivesse impaciente por entrar na estrebaria, D. Quixote aproximou-se do albergue.

         Na porta estavam duas mulheres do povo —mulheres vagabundas, dessas que hoje chamam “mulheres de porta de venda.” Para a sua imaginação, entretanto, pareceram formosissimas castelãs que ali respiravam a brisa do campo. E para elas se dirigiu. Nisto ecoou no pasto atrás da casa uma buzina: tratadores de cabras que faziam soar o toque de recolher. “Otimo!” pensou consigo o fidalgo. “O anão da torre está dando ao senhor do castelo o aviso da minha chegada” — e aproximou-se das vagabundas, as quais, com medo daquela criatura tão exquisita, toda enlatada e armada, fizeram menção de fugir para dentro. D. Quixote as sossegou com um gesto, e erguendo a viseira descobriu o rosto magro, coberto de pó.

         — Que é viseira? perguntou Narizinho.

         — Viseira é a parte da armadura que recobre o rosto do cavaleiro. Uma parte movel, que se ergue quando o enlatado deseja mostrar a cara, falar ou comer. Ergueu a viseira e disse:

         — “Não vos assusteis, ó gentis donzelas, de me verdes assim armado diante dos vossos divinos olhos. Pertenço á ordem dos cavaleiros andantes, a qual manda defender e acatar o belo sexo.”

         As vagabundas abriram a boca mal compreendendo tão lindas palavras. Por fim riram-se de serem tratadas de “gentis donzelas” — riram-se indecentemente, como as vagabundas costumam rirse, o que muito desapontou e aborreceu o fidalgo. E já ia ele censura-las, quando surge na porta um carão redondo e vermelho. Era o dono do albergue. Ao ver diante de si aquele cavaleiro magro e alto, todo ferragens pelo corpo e montado num feixe de ossos, teve vontade de rir tambem; só não o fez de medo da lança e da carranca do desconhecido. Conteve-se e disse:

         — “Ilustrissimo senhor cavaleiro, se V. S. pretende pernoitar aqui, devo avisa-lo de que cama não ha nenhuma; mas não sendo cama, tudo mais está ás ordens de V. S.”

         Pelo tom daquelas palavras D. Quixote deduziu estar diante do senhor do castelo em pessoa, e respondeu-lhe:

         — “Por mim, senhor castelão, qualquer coisa me basta, pois que meu vestuario são as armas e meu descanso é o pelejar.”

         Ao ver-se tratado de castelão, o estalajadeiro refranziu a testa, nada entendendo; mas foi tratando de levar Rocinante á estrebaria, onde o desarreou e lhe deu agua e capim. Em seguida voltou a saber que mais o fidalgo ordenava. Encontrou-o já reconciliado com as duas vagabundas, que o despiam da armadura. Tiraram-lhe o peitoral, o espaldar e outras peças. Na viseira embaraçaram-se, por estar amarrada com uma fita verde na nuca.

         — “É nó cego, disse uma. Não desata. Só cortando com tesoura.”

         Mas o fidalgo não consentiu que lhe cortassem um nó tão bem dado e ficou de viseira no rosto. Impossivel imaginar-se figura mais comica — ele, muito alto e magro, despido da armadura toda, exceto no rosto… Aquelas gentilezas das “castelãs” encheram-no de gamenhice, fazendo-o improvizar uns versos:

         
            
               
                  Nunca foi um cavaleiro
   

                  De damas tão bem servido
   

                  Como- eu sou neste momento.
   

                  Ao chegar da minha aldeia
   

                  Donzelas cuidam de mim,
   

                  Castelãos do meu rocim…
   

               

            

         

         As “donzelas” nada entenderam, de tão brutas que eram, e o dono do albergue, voltando da estrebaria, disse ao fidalgo:

         — “Senhor paladino, como hoje é sexta-feira, só temos por aqui bacalhau com batatas. Se V. S. não despreza este petisco dos pobres, correrei a servi-lo.”

         D. Quixote deu a entender que para quem está morrendo de fome bacalhau é um manjar divino — o dono do albergue foi á cozinha buscar a coisa. Voltou com uma pratarrada de bacalhau com batatas, mais um pedaço de pão duro como pau, que colocou sobre a mesa sujissima. D. Quixote sentou-se e tentou comer. Mas comer como, com aquela ferragem na cara? Erguia a tampa da viseira; ao fazer o menor movimento com o queixo, a tampa caia e lhe fechava a boca.

         O remedio foi ser ajudado pelo estalajadeiro e pelas “donzelas”, as quais seguraram a tampa no alto, enquanto o homem ia, com o garfo, enfiando no heroi, pela fresta da ferramenta, pedaços de bacalhau e batatas. Afim de despejar lá dentro vinho, teve de empregar um funil. E o fidalgo da Mancha tudo suportava só para que não lhe bulissem na fita verde, que com certeza imaginava um presente da sua Dulcineia.

         — Já vi tia Nastacia encher assim o papo dum pinto doente, observou Emilia. Mas esse pinto não era andante — não tinha viseira.

         Dona Benta riu-se da asneirinha e continuou:

         — Terminado o enchimento do heroi da Mancha, levantou-se ele e, pegando o estalajadeiro pela mão, levou-o para a estrebaria, onde estavam suas armas. Ajoelhou-se ao lado delas e disse:

         — “Valentissimo cavaleiro, tenho um grande pedido a fazer.”

         O homem arregalou os olhos, surpreso.

         — “O que desejo ardentemente, continuou D. Quixote, é que amanhã bem cedo V. S. me confira a ordem da cavalaria andante. E para isso, de acordo com as regras, tenho de passar a noite na capela deste alcaçar, velando as armas.

         — Que é alcaçar, vóvó? interrompeu Narizinho.

         — É o mesmo que castelo, fortaleza. E velar as armas era uma cerimonia da cavalaria. Antes de ser armado cavaleiro, o candidato devia passar a noite diante de suas armas, velando-as.

         — Quanta besteira, meu Deus! exclamou Emilia. E ainda me chamam asneirenta. Asneirenta é a humanidade…

         — Bem, exclamou dona Benta, rindo-se. O estalajadeiro ouviu aquilo e disse:

         — “Senhor fidalgo, esse desejo é bem digno da grande alma de V. S., e será grande prazer meu satisfaze-lo. Sim, ilustrissimo cavaleiro, eu tambem, quando mais moço, dei-me a altas cavalarias. Que o digam as tavernas e suburbios da cidade de Toledo, que foram os cenarios das minhas façanhas. Depois que envelheci, retirei-me para este… castelo, onde minha profissão é hospedar cavaleiros andantes. Capela para velar as armas não tenho no momento, porque mandei derrubar a que havia afim de construir outra muito mais luxuosa. Mas V. S. não ignora que em casos excepcionais, quando não ha capela, os cavaleiros andantes podem velar as armas em qualquer lugar. Fique V. S. aqui no patio velando as armas, que amanhã cedo realizarei a cerimonia. Mas antes disso: V. S. traz dinheiro?”

         “Dinheiro! exclamou D. Quixote. Jamais li em meus livros que os cavaleiros andantes andassem munidos do vil metal.”

         O estalajadeiro torceu o focinho.

         — “Peço licença para declarar a V. S. que V. S. se engana nesse ponto. Se os livros nada falam a respeito, é que julgam ser materia tão sabida que nem merece referencia. Posso afirmar a V. S. que os cavaleiros andantes andam sempre com a bolsa bem recheada; e porisso, na qualidade de proximo padrinho de V. S., ordeno que nunca mais corra mundo sem dinheiro, visto como o dinheiro é a vida, a alma e o sangue de tudo.”

         D. Quixote prometeu seguir o conselho e transferiu-se para o patio, onde colocou a armadura sobre o tanque de lavar roupa, já que não podia coloca-la sobre um altar de capela. Em seguida uniu a espada ao peito, empunhou a lança pôs-se a passear de cá para lá, de lá para cá, diante das armas ao clarão da lua. Velar as armas era aquilo.

         Um hora mais tarde um tropeiro, tambem hospedado na estalagem, lembrou-se de dar agua á sua mula. Veiu ao patio. Como visse aquela armadura trancando o tanque, arredou-a para que o animal pudesse beber. O fidalgo interrompeu o vai-e-vem para berrar com voz de trovão:

         — “O’ tu, quem quer que sejas, atrevido cavaleiro, não toques nessa armadura sob pena de pagares com a vida a ousadia.”

         O labrego não fez caso da trovoada — ao contrario: irritou-se e jogou com toda a lataria no chão, longe dali. Ah! por que o fez? Aceso em colera, D. Quixote ergueu os olhos para o céu, exclamando:

         “Dulcineia, senhora minha, ajuda neste passo o teu fiel cavaleiro!” — e arremete contra o bruto, de lança erguida qual porrete. E tamanho golpe lhe assenta no côco, que o estira. Vendo o atrevido por terra, imovel, ajunta as armas e recoloca-as no altar do tanque. E continua de lá para cá, de cá para lá, como se nada houvesse acontecido.

         Logo depois outro tropeiro aparece no patio para o mesmo fim e igualmente limpa o tanque daquela tranqueira. Desta vez D. Quixote não invocou a sua Dulcineia: foi descendo a lança na cabeça do homem sem dizer agua vai. O berro que ele deu fez que acudissem o estalajadeiro e mais gente do albergue. Fechou-se o tempo. Os companheiros dos dois espancados, enfurecidos, armaram-se de paus e pedras para reduzirem D. Quixote a pedacinhos. O heroi, porém, com toda a imponencia, ficou de lança em riste, a espera-los impavido — e ainda por cima os insultava de vil canalha.

         Vendo o caso mal parado, o estalajadeiro acalmou os homens; mas resolveu desembaraçar-se de D. Quixote o mais depressa possivel. Declaroulhe não ser necessario esperar pela manhã, pois podia arma-lo cavaleiro naquele mesmo instante. E foi correndo buscar um livro e um toco de vela.

         O livro devia ser um livro sagrado. Como não houvesse nenhum, ele trouxe o borrador onde fazia os seus assentos diarios. Tambem trouxe consigo as duas mulheres e um ajudante.

         — “Tudo arrumado, senhor cavaleiro!”

         D. Quixote ajoelhou-se diante do padrinho, o qual rosnou, com o livro aberto, umas tantas palavras ininteligiveis; depois deu um leve golpe no pescoço do fidalgo. As duas mulheres cingiramlhe a espada e calçaram-lhe as esporas. Pronto! Estava o grande heroi da Mancha transformado num legitimo cavaleiro andante, segundo todas as regras da ordem.

         O jubilo de D. Quixote foi intenso e imediatamente a comichão das aventuras fez-se sentir em seu corpo e em sua alma. Correu a selar Rocinante. Montou. Despediu-se do padrinho e lá partiu no galope.

         Que alivio! Embora não recebesse um vintem pela hospedagem do afilhado, o estalajadeiro deuse por bem pago com ve-lo afastar-se dali naquela rapidez. Uf!…
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